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A eficácia humana é função da eficácia estética, 
e portanto o que na literatura age como força 
humanizadora é a própria literatura, ou seja, a 
capacidade de criar formas pertinentes.
Isso não quer dizer que só serve a obra perfeita. 
A obra de menor qualidade também atua, e em 
geral um movimento literário é constituído 
por textos de qualidade alta e textos de quali-
dade modesta, formando no conjunto uma 
massa de significados que influi em nosso co-
nhecimento e nos nossos sentimentos.

Antonio Candido,
O direito à literatura
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uma explicação; ou nem tanto?! 

Há tempos, venho navegando pelas águas, nem sempre cal-
mas, da literatura oitocentista brasileira, e, por teimosia inte-
lectual, trabalhando com algumas obras que, por razões di-
versas, ficaram à margem da historiografia literária. E isso, ao 
contrário do que à primeira vista se supõe, não significa ob-
viamente que não tenham importância histórico-literária. 
Talvez pelo simples desconhecimento ou pelo excesso de mo-
dismos teóricos, tais obras, pouco contempladas pelos estu-
dos acadêmicos, sempre têm algo novo a dizer sobre o pas-
sado, e retirá-las do esquecimento é, na verdade, a forma de 
tentar preencher alguns dos muitos vazios e silêncios da his-
tória literária brasileira. Às vezes, entender o passado, na con-
tramão do estabelecido, é um gesto necessário. Nesse sentido, 
o principal intuito do presente livro é o de discutir e historiar 
a importância do poema “Nênia à morte do meu bom amigo 
o Dr. Francisco Bernardino Ribeiro”, de Firmino Rodrigues 
Silva, e sua surpreendente contribuição para o delineamento 
da temática indianista no universo romântico brasileiro. 
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Se, hoje, a referência a esse poema de Firmino, quando 
muito, aparece como simples nota de rodapé do Romantismo 
local, ou mesmo se a própria notícia de sua existência é co-
nhecida por alguns poucos estudiosos da literatura, ao longo 
do século XIX a história foi diferente. Desde o seu apare
cimento num periódico político-partidário – o jornal O Bra-
sil –, em 16 de março de 1841, e, portanto, cinco anos antes 
de Gonçalves Dias e seus Primeiros cantos (1846) e, mais no-
tadamente, sua “poesia americana”, o poema de Firmino foi 
recorrentemente lido por autores e críticos como referencial 
importante para a definição do indianismo romântico. Inclu-
sive, várias vozes conhecidas da história literária brasileira se 
pronunciaram a seu respeito e algumas até se prontificaram a 
defendê-lo em sua primazia temática, como, por exemplo, as 
de Joaquim Norberto, Álvares de Azevedo, José de Alencar, 
Manuel Antonio de Almeida, Joaquim Manuel de Macedo, 
Sílvio Romero. Diante de tais opiniões críticas, algumas si-
lenciadas em jornais antigos, a tarefa que se impõe aqui é a 
de, no mínimo, voltar ao poema, não apenas para rediscutir 
sua importância histórico-literária no Romantismo brasi-
leiro, mas também para, ao menos, retirá-lo da incômoda ca-
tegoria de texto às vezes citado e nunca lido. 

•

Além propriamente do estudo sobre a Nênia, também se 
fez aqui uma pequena antologia, reproduzindo os 11 poemas 
publicados e atribuídos a Firmino Rodrigues Silva. Nesse 
sentido, convém deixar claro que, como o trabalho de pes-
quisa basicamente recorreu a fontes do século XIX, tanto os 
eventuais textos de jornais e livros quanto os poemas de Fir-
mino Rodrigues Silva, que compõem a antologia, foram 
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atualizados ortograficamente, segundo as normas atuais do 
padrão culto da língua portuguesa. Entretanto, quanto aos 
demais aspectos expressivos, procurou-se preservá-los tais 
quais estão nas diversas publicações, sobretudo os que se refe
rem à pontuação, ainda que, em alguns momentos pontuais, 
signifique menosprezar as regras atuais. Quanto ao trabalho 
de fixação dos textos da antologia, a premissa norteadora foi 
única e exclusivamente cronológica. Dessa forma, os poemas 
foram reproduzidos tais quais apareceram publicados pela 
primeira vez, não se levando em conta, quando de publica-
ções posteriores, a existência de eventuais variantes.
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1

o cânone romântico, o indianismo 
e o poeta sem livro

Com efeito, a literatura foi considerada par-
cela dum esforço mais amplo, denotando o 
intuito de contribuir para a grandeza da na-
ção. Manteve-se durante todo o Romantismo 
este senso de dever patriótico, que levava os 
escritores não apenas a cantar a sua terra, mas 
a considerar as suas obras como contribuição 
ao progresso.

Antonio Candido,
Formação da literatura brasileira

Convinha [...] que nos descrevesse os seus cos-
tumes [indígenas], que nos instruísse nos seus 
usos e na sua religião, que nos reconstruísse 
todo esse mundo perdido, que nos iniciasse 
nos mistérios do passado como caminho do 
futuro, para que saibamos donde viemos e 
para onde vamos, convinha enfim que o poeta 
se lembrasse de tudo isso, porque tudo isso é 
poesia; a poesia é a vida do povo, como a polí-
tica é o seu organismo.

Gonçalves Dias,
Reflexões sobre os anais históricos do Maranhão

Niterói, Niterói, que é do sorriso
Donoso da ventura que teus lábios
Outrora enfeitiçava? 

Firmino Rodrigues Silva,
“Nênia à morte do meu bom amigo

o Dr. Francisco Bernardino Ribeiro”
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O cânone romântico

Em qualquer sociedade culturalmente letrada, a gestação da 
tradição literária e, por consequência, a própria escolha das 
obras que devam ou não figurar nos respectivos cânones lite-
rários são resultantes de longos e lentos processos históricos, 
marcados pela natural pluralidade de juízos de valor. Tais de-
finições, além de passarem pela inevitável prova de fogo do 
necessário reconhecimento de valores culturais em comum 
ajustados às especificidades da consciência coletiva local, pas-
sam tanto pela necessidade cotidiana de fixação e/ou revisão 
de leituras, estabelecidas a partir de olhares críticos dos mais 
diversos matizes, inclusive ideológicos, e relacionando-se, 
dessa forma, com a própria manutenção e reprodução do po-
der social1, quanto pela eventual força de ressonância pública 
que, porventura, determinada obra possa, individualmente, 
vir a estabelecer com a sociedade em que está inserida, seja no 
seu presente tempo histórico, seja num incerto tempo futuro. 
Afinal de contas, não custa lembrar que as diversas literaturas 
ocidentais não são formadas apenas e tão somente por obras 
de alta qualidade estética, a obra de menor qualidade – como 
já observou Antonio Candido – também atua na consolida-
ção de um movimento literário2, notadamente, acrescente-se 
aqui, em nações periféricas, onde a literatura, mais sensível 
aos influxos externos, necessita de mais tempo para a devida 
maturação. Aliás, nesse sentido, Machado de Assis, em fa-
moso ensaio, já havia chamado a atenção dos literatos brasi-
leiros para o fato de que a desejada “independência literária”, 
 

1	E agleton, 1983, pp. 1-17.
2	C andido, 2004, p. 182.
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tão acalentada pelos românticos, não teria “Sete de Setembro 
nem campo do Ipiranga”, já que, para o autor carioca, tal in-
dependência “não se fará num dia, mas pausadamente, para 
sair mais duradoura; não será obra de uma geração nem duas; 
muitas trabalharão para ela até perfazê-la de todo”3. De todo 
modo, convém não perder de vista que cabia aos críticos ro-
mânticos a tarefa de não apenas indicar para o cânone as 
obras mais representativas ou de melhor fatura estética, mas 
também de mostrar que outras obras, tidas eventualmente 
como menores, podiam ter – e de fato muitas tiveram – uma 
efetiva importância no processo de configuração da literatura 
local nos mais diversos países.

Como toda atividade intelectual, e, nesse sentido, sujeita 
obviamente a acertos e a erros, a valoração estético-social das 
obras literárias que deviam ou não pertencer aos mais diver-
sos cânones foi sendo sistematicamente construída pela críti-
ca literária e sua nova orientação de perspectiva historiográfi-
ca, notadamente ao longo do século XIX. De maneira geral, 
para ficar no exemplo emblemático da crítica literária france-
sa, que teve repercussões fundantes na crítica brasileira, hou-
ve um deliberado e crescente abandono da velha retórica e, 
por tabela, do recorrente olhar verificatório que se preo
cupava em aferir nas obras literárias o maior ou o menor grau 
de afastamento das regras prescritas, e tidas como intempo-
rais, da poética clássica, para, em seu lugar, criar uma visada 
analítica de nítido viés histórico, dedicada a mostrar como a 
literatura era, antes de tudo, “a expressão da sociedade”4. Nes-
sa direção, muito contribuiu para a brusca mudança da 
 

3	 Assis, 1994, p. 801.
4	 Plinval, 1982, p. 189.
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perspectiva crítica, ao lado obviamente da afirmação e conse-
quente disseminação do pensamento romântico, a também 
novidade do nacionalismo, o que, por sua vez, reforçava ain
da mais o comprometimento político do artista com a pró-
pria sociedade. Na explicação de Hobsbawm:

O elo entre os assuntos públicos e as artes é particularmente 
forte nos países onde a consciência nacional e os movimentos de li-
bertação ou unificação nacional estavam se desenvolvendo. [Assim], 
é bastante natural que [o] nacionalismo encontrasse sua expressão 
mais óbvia na literatura e na música, ambas artes públicas, que po-
diam, além disso, contar com a poderosa herança criadora do povo 
comum – a linguagem e as canções folclóricas5. 

Em outras palavras, como os escritores eram guiados de 
perto tanto pelo espírito romântico quanto pelo atuante dis-
curso nacionalista, a configuração do cânone, importada do 
modelo teológico para a literatura, transformava-os em ver-
dadeiros heróis nacionais. Assim, não somente a crítica fran-
cesa, mas também a crítica literária dos demais países ociden-
tais, como forma de definição da literatura em âmbito local, 
preocupou-se em dar contornos próprios aos seus respectivos 
cânones. Já que, nessa mesma perspectiva e ancorada no novo 
conceito interpretativo de história6, a própria urgência do  
momento também levou grande parte dos autores românti-

5	 Hobsbawm, 2011, p. 404.
6	 No Romantismo, segundo o crítico J. Guinsburg (1985), opera-se uma mudança 

do conceito de história, há um abandono do pensamento então predominante que 
considerava a história apenas como um produto das “vidas ilustres”, para em seu 
lugar impor-se uma concepção que sobrevaloriza a relevância da consciência 
histórica. Ou seja, “o discurso histórico sofre mudança revolucionária. Deixa de 
ser meramente descritivo e repetitivo, para se tornar basicamente tanto interpreta-
tivo quanto formativo, genético. É a história que produz a civilização. Mas não a 
História, e sim as histórias” (p. 14).
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